
" .... 1.-.:: j cu r:.c:..., e :i.1L: f 1JL t L.._ u '11 n t é n;, h r :::u:::·. o r~ .cc , 
tro.v crs é CD ct 1~1 p :_, r de b r ill8n tu ::...o l e ils ; 

l e tornerre ct 1 ,:--: . . plui c cnt f n it u n t e l r 2-.v a r,e , 

q_u'il reste en mon j a r d in b i en pcu el e f r u i t s venne i l s •• • " 
(C. Bau ã. e l a ire) 

Uns poucos nm itos me d iz em 

d a s loucas noites de ma rte 

(pl anêta :::.guerri do e verme l ho) 

onde as noites t ambém são vermelha s 

como UL~a ca r angue j ada) 

e 1 no i te eu penso , n a c ama , 
--- - -- - - -· . - ., -· no h omem perdi d o e f e,1n i h to 

n a no i t e verme l ha de ma nte 

1, . d 1 1 guisa. · e seu ca va o f . 
l 

el e monta 
que a chou 

1 2lgum pa r enta- r 
, ,. 

perdido por l a i 

no seu es cudo a nobresa 

p i ncele.da num brasã~: HOI:10 SAI)I ENS 
, 

No mé1. i s , e igua lzinho 
, 

e qual quer um de nos ; 

lembr2. muito minha mê:e 

(mas 

dau1a de 

s8.be que 

senho r D. c i osa , 

t odo respe i to 
~ , . nao e d i rei.to 

p2ssc r i.s noite s em mcrte) 



E o homem, sozinho e famint•, 
embora 9ozinho • faminto, 
não sente frio ••• mae i'tm mede 
que a ••rt• • encontre tão longe 

e limpa o braeão lambuzado 

de lama radioativa; 
e coça eutra vez a ferida 
que lhe naeoeu nos aentidee 

ele precura peuaada 

n~a noite marciana 
mas, longe da terra, tem mêdo 

• que a morte o encontre t ae longe ••• 
\. '·, ,r: { , .. 

"•••---0 dou~eurJO douleurl Le temps mange la vie 
1 

et l'obecur Ennellri.e qui neus ronge le coeur 
Du _J'ang que nous perdons crei t et se fortifie ! " 

(e. Baudel aire) 
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